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Herói ou mártir ? 
RAUL PILLA 

OSR. EUGÊNIO DE BAHROS 
era apenas um candidato 
que teve reconhecido pelos 

tribunais e contestado por 
grande parte da população o 
seu direito de governar o Ma- 
ranhão. Em semelhante situa- 
rão. o normal, numa democra- 

> cia de verdade, seria desistir 
o candidato de exercer o man- 
dato impugnado. Pouco impor- 

■ toria indagar se éle íôra ou 
não, verdadeiramente votado 
pelo maioria. Não seriam al- 

; guns sufrágios mais, algun» 
sufrágios menos que modifica- 

, riem a situação moral do can- 
didato tão veementemente re- 
cusado. O patriotismo e, atã, 
uni alto sentimento de digni- 

' dade pessoal estariam indican- 
' c.o a renúncia: ^se tanta gente 

teima em não me querer — 1 deveria dizer consigo o «r. Eu- 
gênio de Barros -- eu á que 
nãc devo teimar em governá- 

i 1B». 
Assim, porém, não o enten- 

! atram alguns dos mais autori- 
zados órgãos da imprensa. Par- 
tindo da premissa que o can- 
didato combatido fôra diploma- 
do pela Justiça Eleitoral e. 
como tal, era portador de um 
direito liquido e certo, abstraí- 
ram éles tõdas as demais con- 
dições do complexo caso e pas- 
saram a exaltar o obstinada 
resistência do prisioneiro do Pa- 
lácio dos Leões. E .lá os jor- 
naií dão conta da impressio- 
nante serenidade com que o sr 
Eugênio de Barros se está 
preparando para o sacrifício 
cruento. 

Ai está, pois. como se con- 
dena a ser herõi. ou mártir, um 
hemem que, mais simplesmen- 
te e mais útilmente, poderia 
ser ^reims.^m patriota. 


